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Internet 
Relay Chat  I Seek You

Messenger

emoticons

Discursos frente à escrita na internet 
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O ‘internetês’ nada mais é do 
que uma espécie de taquigra-
fia. É apenas um modo de gra-
far a língua que se tornou ne-
cessário nos chamados chats. 
Quando escrevemos, não con-
seguimos acompanhar o ritmo 
da fala. Por isso, inventamos 
estes sistemas taquigráficos, es-
tenográficos e assemelhados. 
Foi exatamente o que aconte-
ceu nas conversas na internet. 
O ‘internetês’ é, neste sentido, 
uma solução e não um proble-
ma. 

emoticons 
gifs

A Língua Portuguesa 
está acompanhando 

as tecnologias. O 
“internetês” é um 
modo de grafar as 

palavras e não uma 
língua, pois não 

muda, nem influencia 
a linguagem oral
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observa-se que a escrita dos 
bate-papos, por exemplo, ten-
de a ser mais abreviada. Apare-
cem muitas abreviaturas, mas 
boa parte delas é artificial, lo-
calmente decidida e não vinga. 
Essas abreviaturas são passagei-

ras e servem apenas para 
aquele momento. Mas outras 
se firmam e vão formando 
um cânone mínimo que vai 
sendo reconhecido como 
próprio do meio. Isso signifi-
ca que há uma contribuição 
inegável dessa escrita para a 
formação de novas varieda-
des comunicativas. 

somente pela Internet ou o 
uso do computador. Sua resis-
tência é muito mais pela inova-
ção da metodologia de suas au-
las de Língua Portuguesa. Ino-
var as metodologias de sala de 
aula dá trabalho, principalmen-
te quando pensamos que, para 
ensinar Língua Portuguesa 
hoje, o professor deve conside-
rar como objeto de estudo os 
textos produzidos por pessoas 
que dominam a leitura e a es-
crita. Os textos são a síntese de 
toda a produção cultural da 
época em que vivemos, e a es-
crita na Internet faz parte des-
sa nossa produção neste mo-
mento
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A língua é 
heterogênea na 

fala. Por que esta 
heterogeneidade não 
pode ser manifestada 
na escrita, não só em 

relação à variação 
estilística, mas em 

relação a uma grafia 
diferente?
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É equívoco 
comparar 

língua falada à 
informalidade e 
língua escrita à 

formalidade
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“qria fala tds ad qualidads dessa 
guria...
eh d+ naum kberia
qria fala o qnto eu amo ela...
naum dah pra dizer com palavas
qria dizer o qnto ela eh impor-
tanti pra mim...
ia fik mto grandi
a unik coisa q posso fala eh...
NUNK C SQUEÇA DI MIM”

Cabe ao professor 
mostrar ao estudante 
que produzir textos é 
se comunicar e que 
cada gênero textual 
deve estar adequado 
ao lugar, contexto e 

interlocutor
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V. quadro na página seguinte

Nossa fala, isto é, nossos 
enunciados (...) estão repletos 
de palavras dos outros. Elas in-
troduzem sua própria expres-
sividade, seu tom valorativo, 
que assimilamos, reestrutura-
mos, modificamos (...) Em todo 
enunciado, contanto que o exa-
minemos com apuro, (...) desco-
briremos as palavras do outro 
ocultas ou semiocultas, e com 
graus diferentes de alteridade

A língua é viva, é dinâmica, 
e o aluno deve saber explorar suas 

potencialidades em diferentes 
possibilidades. A internet permite 

a liberdade criativa do uso 
da língua. Cabe agora, 

ao professor, aliar passado 
e presente, visando o futuro.
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PROFESSORA 01
24 anos
Bahia

PROFESSORA 02
38 anos
Bahia

PROFESSORA 03
33 anos

Rio de Janeiro

Sim, fazendo trabalhos acadêmicos. Sim. Gosto muito de visitar as pági-
nas de pesquisa, há muita coisa nova 
que precisa ser conhecida. Além de 

no computador. Ademais, gosto de 
salas de bate papo, msn, orkut... 

rsrsrsrsrsrsrs...

Apenas como fonte de pesquisa, elab-
-

escolas onde leciono.

SOBRE O USO DA INTERNET EM SUAS AULAS

De certa forma, sim, pois busco temas 
na internet para levar para as aulas.

Sim. Gosto de pegar exemplos de con-
versas de msn e scraps para trabalhar 

lingua virtual. Além de também ser 
excelente para trabalhar diversidade 

-

Como disse no item anterior, infeliz-
mente não.

SOBRE A ESCRITA NA INTERNET

e não gosto dela. Oriento meus alu-
nos a tomarem cuidado, pois – por 

para as produções escritas em sala de 

“você” (vc) e de “também” (tb).

Sim. Leio bastante sobre a lingua-
gem da internet e tenho algumas 
produções sobre isso. Antes pensa-

a escrita dos adolescentes, porém 

escrever, sem falar que buscam a agi-
lidade da escrita. Por ser professora 

implicam em mudança na ortogra-

etc, encontrados acima. uso simples-
mente para ganhar tempo. 

apenas como tal. O que me preocupa 
é que as pessoas estão trazendo para 

-

isso vai dar é que eu ainda não sei. Ar-
risco uma ou outra palavra como vc, 

-
izada.

SOBRE O USO DESTA ESCRITA POR SEUS ALUNOS E COMO TRATA A SITUAÇÃO

Sim. Conversei com eles sobre os 

achavam que era normal, que pode-

Não. Meus alunos não costumam us-
ar essa escrita em seus textos. Como 
tratei acima, naturalmente, obser-

de escrita. Procuro dizer que a es-
cola trabalha com a variedade formal 
e que é mais adequado que ele não 

-

contextualizado.

COMO IMAGINA QUE DEVERIA SER A ATITUDE DO PROFESSOR DIANTE DO INTERNETÊS

Corrigir o aluno, dar exemplos semel-

o  entendimento do que eles estão 
-

hecimento acerca do assunto (escrita 
na internet).

Trabalhá-la com naturalidade, most-
rando que é uma linguagem da inter-
net e não para ser usada formalmente 
e em outras instâncias. 

Por enquanto acho que deve fazer o 
que tenho feito. Não sei se é correto e 
ainda estou meio perdida em relação 
a isso tudo. Gostaria até de pedir ori-
entações e indicações de textos que 
falem sobre isso para melhorar ou 

errada.
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Em relação ao uso da 
internet, as professoras 

em uníssono 
respondem que 

levam às salas o que 
pesquisam na web, 
mas não levam seus 

alunos ao laboratório 
de informática
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